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fóco, devido ao porto com
rnercial e rnaritimo do Ca
vallos de Fáo? Não, nun
ca. 

nos Cavallos de Fão como 
afirmou autenticamente a 
ilustre Commissüo de en
genheiros. 

Mande o Porto estu- Pode o Porto consta-
dar o assumpto ( apezar de tar a carencia do rio e a 

. . . já bem estudado) e exa- sua caudal, mas, obsen·ar-
0 ilustro enge!1he1ro, 1 pela sua arn_phtude, pela ~ minar a espaçosa e abri- lhe-hemos, que, a poucos 

Carvalho As~um_pçao, eu- ~ua yrofuu<l1dade, pela 1 gada <loca, a poucos pas-
1 

passos da costa, se espre· 
tregou já ao governo o seu sua h~1peza e pela sua e- sos da costa para nas- · guiça o Cavado, cujo des
relatorio acerca dos mclho- como~ua, carecendo apenas 1 cente, que, apenas, falta vio para os CaYallos já 
ramentos de que carece o de r10 para ser um d~s ·dragar. E, se achar pou- aqui alvitramos. E, posto 
porto de Leix(1es. melhores portos conheci- co e~paçosa, atente bem na que, sej11 pouco caudaloso, 

Desconhecemos o pare- dos. . 1 facilidade e economia com mas muito mais que o 
cei· do illustre engenheiro O Porto, como o nau- que se pode estender pa- Leça, urnas portas d'gua, 
e a Yerha atinente. l\Ias, frago agarrado a _duas p~- ra Leste, Noi-te e Sul; e corno em grandes portos, 
segundo rumores que pre- lhell'as, a caroncia do r10 depois diga da sua e nos- suprem a sua dificioncia. 
P.assam, e::;ta atinge a bo- e o logar. ermo dos Ca- . sa justiça. ~~ 
~ita cifra d'a~guns milha- vallo~ alvitron a sua ?ons- j Deixe-se, pois, 0 Por- , · 
1 es d~ contos. trucçao em .M.athozmhos to do sacrificar mais a :Na- O CA ES DO RI O 
. , ~lilhares de contos. que por ca~1sa do no Le\ª· _ 1 ção, arremessando as suas 
Jª se gasLai·am e u11lbc.·1- A 1llustre Cornrn1ssao pai·cas eco1101111· ris ao fu 11 N- d .. . d .. - f , · , - n - ao sen o Jª pouco pre-
1 es e co~ttos que se 'clO ez.-lhe scntu, qu~. nao an- J do do mar, como muito 1 judicial e digno de l<lstimn 0 
gastar, nao podem r ass:~r nma a r.osponsalnhd.ade da bem disse 0 illustre Mi- 1 facto de não se ter continua
~om protesto_, tanto mm~ sua T ~ohdez e areiamen- nistro, e com elle todos do o decantado aterro da dó
JUSto e allnnsta, t1uanto e to. i\ao obstante, esta fran- 1 os que veem 

0 
pensam na ca! apparece a.gora c_o~o ef

ccrto que o porto uo Lei- ciuoza 0 deseiwauo 0 Por- 1 , ., 't· 1 . ~ ' feito do desleixo c~·rmmoso 
. _ . , . . . •. . . o ' . . sua . VlZl a a· .... eixoes na em que ficaram as obras en-

xoes se ronstt um contr cl to mstc1 o conseaue o 1)01 to ocas1·-to da tei·r1·,,el catas- t d · . , 1 • · · ·l' l' l · 1\1 ._,l · 1 < ce a as, o m1se1a\e e a1ru1· parecer unamme t uma , e a Jrtgo em l' at 10smhos. » : trofe J ! naclu estado do caes que mar· 
Ilustre. Commis:·ão de en- Eis um resumido ex- JI Francamente os cre- gina o rio: 
gen!ieir~s, como iwssamos trato eia historia de L ·- ditos de Leixõe~ morre- _Ao meio d'alle, cheg~u ª 
a lustoriar. . - . _ 81 

' • r 
0

, d , .· abrir-se uma commun1ca-
xoes, que o Po~ to nao po- i I om a.00 a os na tei 11vel çào para entrarem os oar-
de contestar dignamente. j catastrofe, i;:epultaram-se cos que transporta.vf\m a a-

gado a servir. 
Assim é que estamos pri· 

vados d'um melhoramento e 
longe d'i5so p1·ivados nté das 
pobres ruinas que out'rora 
constituindo o caes, ainJa of· 
fereciam um grande p1·esti
mo e satisfaziam rudimen
tarmeute o transito n'aquelle 
sitio. 

Pois bem, senhores das 
hydraulicas, não é o aterro 
que d 'esta vez vimos pedir 
que se continue; é que nos 
não continuem a privar d'a
quillo que tinhumos, é que 
reponham no mesmo estado 
nquillo de que precisamos. 

Ou será ainda pedir muito, 
para que nflo possam0s des
de já ser attendidos 1 

SINISTRO NO MAR 

Pelo mini::>terio da marinha 
foi cxpe.Jida uma circular a todo!-> 
os deparlamenlos mari1imos, capi
tanias e ílelrgações maritimris, de· 
terminando que seja concedido um 
pt":\SO de 6 mezes para ser posto 
em \'igor odccrelo que obriga os na· 
vios mercrntes a po:;suirem um 
n urnero de embarcações rela! i vo à 
sm lot:-ição, para salvamento de 
passageiros e tripulantes no caso 
de sinistro. 

CURIOSA DESCOBERTA 
«HaYerá quarenta an

nos, algo mais, algo me
nos, tjlW o goven10 cl' es
sa epoca 1Hmwou 11ma Com· 
rni' ... :'3âu tle engunheirus pa
ra estwlar o ponto mais 
apropriado ú. f1mdarêlo de 
um porto d'abrigu na cus
ta conii11e11Lal. A poz os 
~ens trabalhos, a ilustre 
Cornmissão resolveu, por 
tmanimidade, apL·csentar 
os Cavallus de Füo, como 
o melhor ponto em to1la 
a costa , pela sua solidez, 

0 Porto para proce- no assoreamento, para ja- reia para o aterro; e para 
der com hombridade hon- 'mais voltarem á Yida. Se poder continuar o tnrnsito Um especi:-dista de olho~ ame· 
r~ o ~ibenlade, dev~ pe- I não, haja Yista a alta n~ 1 construi-:~e um~ fragil p()~te ri.cano, o dr. Bor~l.1' realizo1~ ha 
mtenGiar-se de suas · 1 ._ percentao·em das Compa- 1 d~ ~ade11 a a titulo de p1 o-

1 

dias uma desco~e1 ta que. tende, 
• , .-, , • _· e 111p~1 . ~.. . , · ! v1so1·1a: s~ porvenlura fôr reconhecida pra· 

lmcllGlclS, \ oltando as VIS-, nh1as est <t11gen a~ n_os seus j Pois querem saber o que t1cavel, a altear a sciencia ophtal-
tas para os Cavallos de · seguros para Leixoes. succede? Já dois annos estão 1 mologic:-i: toda a pessoa cega po
Fiio, o dis_pensa~·-Ihe o ~cu Fraternalmente, COiJ.vi-

1 
a ,terminar'. e o c1os conti- li de re~n~e~ar a "ista, fazendo s.e 

alto poder10. Pois, assrn1, damos o Porto a dopôr nua demol1do, com a mes-
1 
a sub:ituiç~o da cornea por uma 

não cerceia os seu~ pro· seus preconceitos e a re- ' ma passagem sempre aber-1 outra de cao. 

O SOLAR 
DA 

«SEMPRE NOIVA]) 

vcnLu a t ,, . 1·· fle:xiounr l· d l ta; e a ponte, n tal ponte, O dr. Borsb para executares-
S: , 11 e., .os amp t,l. , e ' que.' me cl ? C a. damnificada, destrnida e a-' ta operação começa por separar 

Qmça, ~leixa o Porlo verba rumorepda e rnda 1 podrnc[da, que mal estabe- n111a prqurna quantidade ela cor
d.e ser a capital e o empo-1 menos, chega hem para a· lecendo jC\ o transito, consli· . r.ea de cão. Em spgui la, IPvanta 
no da ri<plCza do norte do Nac:ão gozar um dos me- tue um perigo eminente pa- i ao padecente urna certa porção de 
paiz e ámanhü mais om l lhores portos conhecidos ra quem d'ella se vej•1 obl'i· i cornea igual à extrahida ao ani-

da perto de Machede, na Fonte Co-
1 

pital, optimo, e não se pára aqui, . que conserva a sua linha apesar dos . to via-se bem antes do concerto re
berta, com seus mosaicos e aque- Paris o paraizo. 1 tempos e de abandono. cente, porque nas chaminés ergui
ductos. Torres, casas fortes da alta Hoje a vida dos campos em Ha chaminés de marmore, n'es- das estavam vestigios da passagem 
edade media, como a Torre dos Portugal, está peior que no fim do . tas salas, pequenos fogões que se- dos telhados. 
Coelheiras (casa 1\loulalim) e a da seculo XVIII, 1 guramente se serviam para aqueci- Exteriormente largas faixas ou 
Atalaya (Brotas), importante cons- Na Inglaterra, em França, as , mento. Outras casas e alcovas tein l frisos de e5grafitos variados deco
trução, que ainda hoje canserva a primeiras familias conservam a vi- j este pavimento; a ultima com sua 1 ravam as paredes. Pareciam ren
sua linha arrogante, os seus cu- da solar, pelo menos durante alguns tribuna para a capella. das velhas. Este genero de decora
nhaes de valente silharia, as suas mezes durante no a11no, aqui ha O azulejo é de xadrez verde e ção exterior dos edificios ainda se 
torrinhas e grandes cachorros ou grandes senhores que não conhecem branco. pratica hoje em Evora; de esgrafi-

E' um solar muito antigo, que matacães nos prumos primitivos. nem estimam a casa de seus avós. As altas paredes núas certamen-' tos dos seculos XVI e XVII exis-
fica entre Evora e Arroyolos; Mais tarde os frades construi- Entremos na Sempre Noiva; te eram vestidas de tapeçarias. No tem bons exemplares. Tem resistido 
ainda o conheci abandonado, sem ram alguns conventes isolados, S. passado o portão vemos uma vas- pavimento tcrreo estão a cosinha. os ao tempo porque a cal eborense é 
telhado, as paredes neg··as com Paio da Serra d'Ossa é bom exem- ta quada, á direita temos casas bai- despositos, casas de sen'içaes do- rijeza extrema. 
plantas bravas, a5 chamme,; ergui- piar, e os jesuítas ti\'eram tambem 1 xas, moradias de serviçaes, á es- I mesticos, e estrebaria. As construcções artísticas da 
das cheias de nrnhos de corujas: residencias do campo com assento j querda o palacio; ª.escadaria nobre. P;- co~strucção. do pavimento ter- Sempre .Noiva de,vem ser do tem
era uma ruina lrngica. Agora está de lavoura1 o Barroca! Castello a varanda, o pavaimento alto com reo e muito anterior a do andar no- po do bispo de Evora, D. Affonso 
rebocado, caiado, com telhados no- Ventoso, constrUGÕes tão ~olidas que as suas elegantes janellas de mar- 1 bre. de Portugal, que entrou na egreja 
\'Os, felizmente rec;peitaram o que que estão ainda hoje completas. more branco, geri1inadas, as padiei- 1 A capella encostada á torre, tem depois de viuvo. 
era antigo; não se fez co•npleta res- No seculo XVIII havia muitas ras em arcos de ferradura á manei- porta para o campo, gente de fóra Era homem culto, grande ama
tauração, mas assim conserva-se o residencias do Alemtejo; ainda o fi- ' ra mourisca. 1 poderia ir ouvir a sua missa sem en- dor de artes e antiguidades, e pos
qu~ existia, que era muito. Não é dalgo ia passar ternp 'wados no cam- Sobre a escada uma desafogada trar no pate?. A parte mais velha suidor de avultada fortuna .. ~o~ el
umco este solar por aquell~s si tios; 1· P?· As casas chegaram a nossos varanrh >u eirn.d l; parte d'esta va-

1 
é a torre; edificar~m depois as gran- !e o tronco ~a. celebre e. n.obiltssima 

entre Arroyollos e Montemor-o-.< 'o- dias, mas vazias de propnetarios, rand,t era .:n"be. ta, com alpendre 

1 

des casas do pavimento terreo, de casa dos V1m1osos. Res1d1U por ve
vo succedem-se antigas propriE>da- , que estão nas capitaLs. As calami- s0bre c0iumnas, que abrigava a a- robustas paredes e espessas aboba- zes na sua quinta .da S~mpre _No~
des, cabeças de morgado; o dos dades do tempo das invasões fran- I bertura superior da escada na va- das. . , . va, e parece que ah1 reu~i~ ant1gm
l\Iascarenhas, que é a Amoreira da cezas, as luctas de i832-34, as randa, e a porta de entrada no pa- Mais tarde a capella, que e ogi· dades que por aquelles s1ttos se des· 
~orre, a casa de Patalim, e a pouca guerrilhas, que ainda em 1846-47, vimento nobre. E estamos na pri- vai. Dos fins do seculo XV é opa- cobriram; tem apparecido recente
dt~tancia da Sempre Noi\'a a Oli- foram a devastação dos campos, ex- meira sala, espaçosa, de bastante vimento nobre. O edificio conta a mente grandes fragmentos de _es
veira, da casa de Rio ~laior, \·asta plicam em parte a arnrsão ao viver 1 pé direito, com muita luz, alto ro- sua historia pela justa posição dos tatuas romanas e o~tras velharias. 
construcção bem conservada com a no campo. dapé de azulejo, o chão ladrilhado; . seus cunhaes. Houve aquio caso de Sua filha D. Beatriz de Portugal 
sua torre, p~lacio, capella e officinas Os conventos ermaram-se tam- e seguem duas salas mais, uma li não modificarem construcçõos antí- instituindo morgad~ a seu sobrinho,. 
com ar medieval. bem. As occupações, os habitos 1 central e maior, outra que vae ... es- gas para as transformarem, ou as o conde D. Francisco, metteu no 

Temos no Alemtejo exemplares mudarãrn, de modo que hoje a quina, onde tem uma grande janel- '1 adaptarem; foram juntando umas a vinculo a quinta que herdara de seu 
bastantes para fazer a historia do tendencia geral de quem tem algu- 1 Ia de canto, tambem geminada, outras, conservando todas a sua in-1 pae. 
Solar. Ha _restos de vzllas rom~na~, ma coi~a é a vida m cidade, na uma fina columna de marmore na 1 tegridade. Os telhados .rrimith~os Existe a instituição datada de. 
casas ru"t1c.ts ôpulenta.5 na ~ lorga- grande cidade amda melhor, na ca- , prumada do cunhul tão bem posia 1 eram muito altos, e empmados; is- I 5 3 I. 
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mal e sub'ltituc aquclla por esta, organisando-se em seguida uma Arnôr mudo nham-se tornndo muito peno-
c.oscndo-a depois com sêJa muito magestosa prodssao com diver- sas. Ao mais pequeno exfor-

COMMUNICADO 

frna. Coloca no seu lagar a con- sos andores linJamente adorna- ---·-- ço, sentia lo0ao zumbidos de 
· · ;; f' l 1· · d d i ( .so.NETO) ... Snr. Hed:1ctor do • E'lpO· jO•H'- 11va, 11 ... 0 ican(JO ves 1g10 e os e granne numero de :mi"inhos ouvidos e verti0aens. Como n 

1 
eenJense •. 

nada ao fim e e alguns dias. ricamente vestidos. Um côro de F inei.ira já a tarde; era sol-posto fraquezn. fosse augmentando 
9 lnen. S b l t · d Quando eu passei, ao pé de essa janéki; d d· d· t · · T ma r amcn e ensaia as, e ia para ia, ome1 vano.s "tido l1'do 110 seu se111a11 art'"' eu;?t1fle b Lancei os olhos, vi de uma donzéla v '# 

Santa ~•larlnlla sím olis.mdo as 9 irmãs, todas Rosco, gent•I e aurifulgence rosto. tonicos e fortificantes, mas tu· n-º 274, d~ i1 de julho do cor-
gemeas e santas entoarão canti- do sem resultado. Aconselha- rente anno, uma corre11pondt!ncia · d · · Olhei aquéla opála de bom gosto, fi 

Realisa-se hoje na pitoresca cos apropria os num art1st1co Q.ie brilhou para mim como uma estréia: ram-me em m que come~a~-1 nesta freguezia em qne eu sou 

f,rt'guezl·a de ForJ'àes a i·e ... t1'\·1'Jade carro triunfante. No fim fogos AE, ~rque ª vilahssim genfitil e .bdé~q, se com º. tratamento das Pt- t particularmente vi~ado, suplico a .., d b l me1-a; a dar- e amor {UCI 1sposto. ] 1 p k E' f d l 
d S \.l . h o ar, a ões, etc. etc. u a~ rn . óra. e toe a u I \'. . . . um cautinho do seu J. or-
e anta •~ ann a. E' d · d' d d 1 A rrrande festividade, "SCUSa o sera Izer que, no Seus olhos pretos, dois farois formosos, UVI a que estas pi ul~s me, nal para traçar a mi!Jha defeza, 

.._, que arraial nada faltará do que for Eu vi brilhar c,lhando docemente S'll\'at·am e looo no ltm da <fO" ·o ' n'esta pitoresca frcguezia COl11 Darante alguns momentos deleitosos. < • .< ' • o ' . ,, ' J resumir. 
d 

necc~~ario para saciar o apetite. pl'lme1ra caixa me senti me Q11 n io t 11· • l"-to a a pompa e brilho se costu- . ' (. . - , ª l ª eccu aq 11 a rc 11a 

]na Celebr'"f, e 011Je o po•·o de- ~ Soflrrb-me. Qt1e sorriso encantador Ih.ar e m~1to mais. r.orte. As ·, Joaquina de MiraudH (IS encarre-
" v A uiu áquêles labios lédamente! p l 1 p 1 

vot:vnrnte, p .. r:tnte a virgem e l~x;enrsão de Braga füsc souiso traduzia «amor>. 
1 

ll as in \. resttlu1ram-rne gados do luneral antes de me 
martir, patenteia o seu agradeci- . _ :M .\RTrns DE FARIA puuco ª pouco todns ns fol'ças solicitarem o altestado rl'obito fo-
mento, pela protccção que cb A pl'OJeclad~ excursao de ~~~~~· 

1 
o bom appetite de outro tem-! ram pedi-lo ao e1 .m

0 snr. Dr. 
lhe dispensa ás suas cearas, rcpe-' Br:iga _a esta Y1lla, ~ue tanto ---=~~~""- po, a s?-ude, .n'uma palavra.• Mendes, rle Villa·Cóva. o qual 
te-se este ,·1no co1n t11n l)r;.lho. enthuswsmo tem vindo cau- Uma anem~ea A:; Pilul:is Pmk_ estão ã venda em se recusou a passa-lo por des-

1 d • 1 · d " • • • totlas as pharmacias pelo preco de 1 d 
assás imponente e ligno do san ° e cuJ i rei'! isaçiio é e- que já o não é! soo reis a caixa, 4MiOO reis as 6 C?n leccr.a oen~a de 4ue clla b~-
maior, vulg?. l j se~n~a com \~v~~ auciedn~e, . . A caixas. Deposilo geral: J. P. Bastos & via fall_ec1do e nao ser seu med1-

E assun, por est-n. forma· acaba ~e ~~ffr e1 ~ m addm- As Pilulas Prnk foram Comp. ª, Pharmacia e Drogaria Pe- co assistente. 
que 0 povo de Forjãcs, sempre, me_nto srne aw, e.m v11·tude ~o_s feitas para curar os anemieo~, niusular 39, rua Augusta, 1,;>, Li~-1 Depois desta recnsa foi que 
fiel . á sna crença, demonstra ultimas acontecimento~ poht1-. os enfraquecidos e debilitados boa .. Sub agente no Porto: Antomo me procurou Jo$é c~ndiuo da 
mais uma vez o tradicional rc-

1 
cos. _ . . 1 e não deixam de reali~ai· este Roiirigi~es da Costa, 102' Largo de . Crnz rcclamaudo violentamente o 

C , d f-c S. Dommgos, 103. 1 1 d' b' D' b 
conhecimento á sua desvelada! _orno se. ve o 0 ncio. a fim a que são de:--tinadas. p0r- j ateslac o o tlo. tsse-! e que 
padroeira e protectora, exe-:ut:m- segu11· publicado,. ella nao qua, po~itivamente, dão snn-~ 1 11'.nquelle momeuto lh'o não po-
do n;ts suas demonstrações fcs- . <lei xnr(I. de se i·enl1sar breve- gue a cada dóse, sangue ríc_o 1t.la1•inha de guerra u1a passar porq~e tJào tinha em 
tiv:is 0 seguinte programa: '!mente,. logo r1ue tudo volte á e puro,-e os pobres anemi-1 . meu ~oder :i noirn~, que eslava 

n~1wttltclade, com o que de- cos estiolam-~e. deílnlrnm e j Vamos ter 0 começo da 1~.ª rnao,, do s~crelano da regedu-
Dia l7 'j veras nos eongratulamos. 1 morrem, precisamente em ra· apregoada marinha de guer- tia, ~nt.-o auze1Jte. . 

Ao romper d'aurora uma es-. zão da pob1·eza ou da falta de ra, pois votou o parlamento, 1 . ~ P?rque elle continuasse a 
tronJ<?sª, sal:·a . de .morteiros Com mando da 8.ª divisão do sangue. ~em principio, a a u torisaçfto exigir·m? decbre1-lh~ que não 
anunciara o pnmc1ro dia de festa · exercito 1 A snr.ª D. Maria Carolina para a constrncçho de navios, era m.eJico e que ignorava a 
e tm · seguida o bomb:istico Ze , Santos, a J·uvenil. dRma_ CUJ.ª indicados pela arande com- m. ole~~ta que deu causa ao 

1." repartiçfto .., f 11 P'reira fará a sua entrada com as 
1 
c.ura vRmos aqui referir, es- missão para isso nomeada ª e~imento. 

suas nunca \'ariadas peças. Seci;fto n.º 1946 t1olava-se e definhava a olhos pelo governo provi&orio. ! C~n:o no nosso. concelho . e 
Ao meio dia uma girandola Serviço da Repu hlica vistos. Ora, desde o dia em Para começo desse pro- ~a ,, v1s11Jha freguez1a ~e \'11-

<le foguetes anunciará a entrada Ex.mo Snr. que começou a segui1· o tra- gramma que importa no va- la C~va, ~ puu~os ktlomelros 
<las duas primorosas bandas de lamento das Pilulas Pink, es· h.H' de 44 mil contos, a exe- de 1.hslnncw, ha.v1a 11aJa rneno:; 
musica-lt.laza1•efes e CJa- ' Sim Ex.ª ° Coi·onel, Com- t~ senhora viu melhon1r con- cutar em 3 nnnos, já este an- de 4 ou 5 medi~os, acoriselhei:o 
brelros, sendo esta pela pri- ·mandante da J?ivisão, en~ai·- s1deravelmente o seu estndo no vai 01·incipiar a construc- ª procurar. um d elles para ven-
meira vês que aqui se fará ouvir. rega-me de. dtzec ª V. I'~X:". de saude, e d'ahi a pouco ç:'io de· ,·asos de guerra, ptua ficar 0 º.º\'º· . 

A' noite havera uma bonita em refereneia n•) seu ofücio tempo :ichava-se de todo cu- o que está orçada a quantia Eu 11 ~.ia ~l~uns t~oli 11os pa· 
iluminação, desde ~ igrej.1 ateá de ~nter!l, que llie pare~e co~- rada. Ha uma grande quanti- de 5:800 escudos. ra des?ou~ar ~la honesttJale des-
estrada e fogos magnifü:os quei- ve1.11ente queª exeu.1~~;;ai) se~a dade de meninas novas e de Eis uma l'esolução 4ue le Jos~ G:inJiJo da .Cruz e por 
mados a capricho por dois afa- adi:1dn. para occastao mais senhoras na mesma situação. tem o aplauso do µaiz intei- l:>:>u foi L}U:~ leve llu''.!uas para lhe 
mados pirotecnicos. As musicas apl'opnada. Aqui lhes citamos esta cura., ro. passar o alestaJo visto que nia-
nos ~us coretos, cxc(~1tarão es- \ Snude e Fraternidade tit·ada d'enlre milhares de ou-1 ~~ guem de c:iracle.r honrado me a-
<:olh1dos trechos mustcaes, num, Quartel Genel'al em Bra- trns unalogas, e c1·eiam que, '+ . parecia a assun111· a rcsponsal:i!i-
<:ertame atrahenteque ha-decha· ºª 9 de Julho de 1912 se de~ejnndo recuperara sau-1 SANTO ANTONIO 1' dade. 
mar ao local muitos apreciadores b ' de perdirla, fizerem uso das O snt'. A. que é o C!lrrcspon· 
da bela arte. 1 Ex.mo Snr. Secretario da Pilulas Pink, não soffrerão a No proxiwo domingo o com denle desta fregnezia para o • Es-

.1 Commissão promotora ela pri- esse respeilo a mínima dece- uma animação que cm nada des- pozen~ense• afirma que eu me 
Dia 18 meira excursão d'estudo à pção. I merecerá da dos annos anterio- recusei a passar o ~ltestado <!e 

Ao romper do dia outra sal- Villa d'Espozende. 1 res, se celebra a costumada festa po~r~sa. E falso. Nrnguem mo 
va anunciará a continuação dos Braga em honra deste santo tão popu- solicitou; m~s se tal se desse eu 
festejos. Pelas 10 horas missa 0 Sub-Chefe de Estado Maior lar, na fregue\'ia de Palmeira uo recusar--:me-1a por .qne o sr. dr. 
solene a grande instrumental e Faro looar do Monte. Motta, tlluslrl:' otfic1a! do re11i-to 
exposiçilo, prégando de Santa Alberto Guerreiro Pi11to e Cunha 1 Àlli ~se fará Otl\'ir uma ban- c~vil tiuha-me dito q11e só f'-el!> de· 
Marinha um Jistinto orador. da de musica não falLando nu- rni:n passar esses aLtestado.:; aos 

De tarde outra vês scrmao Capitão de E. M. meros do programma com que in_rligentes;. e a velha Joaquina 
por outro abalisado prégador, • :~~~~ estas, sempre concorridas, sem- nao ~~nd1garn. 

pre alegres e tradicionaes costu- V ma ?ºm os filhosJque linham 
1 mam exhibir. , modo de vida. E a prova de que 

O dr. Augusto Filippe Simões de restauração. Encantou-o apure- ella não era pobre e qu~ ale se 
publicou no Instituto de Coimbra, za da construcção, a sinceridade ~ 1 permittiram o luxo de lhe cha-
vo!. de 1872-1873, parte de Ulll in- com que o edificio manifcst,_'l o seu F E:: s rr .A.~ 
tere!;sante e erudito romance histo- desenvolvimento desde a torre me- ~ l mar padres para O officio de cor-
rico. sobre o tituto Sempre Noiva, dievel até aos salões do seculo Balões á veneziana e a moda po presente e fizeram Iodas as 
que elle applicou a Beatriz de Por-' XVI. 1 , do Minho para illuminações, for- , despezas do esti!º· Mas ha mais. 
tugal. j Outro solar existe ainda, na pro- ; nece-os por preços Cl)nvidalivos a , Qnando aqm faleceu urna pa-

Não continuou o romance por-
1 
pria cidade de Evora, que merece· 1 r b . F & S'I d G renla do snr Rozendo fni me re 

que no decurso do seu trabalho co-, vêr-se; é o chamado palacio do pa- a Novm · · . 1a. nca- r~ga · 1 va, e ou- .· . · .· ' . • -
nheceu que a designação Iocaliva teo de s. l\liguel, vendido ha al-1 A • D M . C 

1
. 1 veia-premiada na Ex.posição do q~ie 11da aucto11saçao e eu conce-

era muito anterior á época da no-1 guns annos pelo ultimo marquez de snt ·ª · a ria. aro l- Rio de Janeiro de 1908. · dia. 
vt:l!a. Vallada a um particular da cidade. na dos Santos, que vive nas Tempos depois falleceu 

Sempre Noiva é o nome de uma Alem das linhas geraes conserva Caldas da Rainha, a elegante ~ uma criancinha filha d'uma pa-
planta rustica, da familia das poly-1 muito do antigo; salões de aboba- estação thermal porturrueza QUEREIS TER SAUDE renla de minha mulher. Forneci 
g_one~s, chama?a pelos latin?s cm- _ da pintados a fresco, escada e v~- escreve-nos: b ' cgual licença. O parocho poro ·n 
tmodza. Um philologo de muita au- randa com sua columnata, e mU!- E · d E · t · f d 
ctoridade diz sempre noiva póde ser tas dependencias que mostram bem ' !'-lava ~ma a por uma . xpe.nmen 31 0 a ama orem~- n~o a re~onheceu como validaj e 
corrupção popular d' esse nome lati- o que era uma antiga residencia grand~ anemia. Começara es- j d10 ~.mencano • Naltbcr 1 conheci· disse á missa coove11t11al que não 
no. ~ue esta plant~ tambem co- de gent~ fidalga. ~ opulenta, T~m- 1 ta mmha doença por uma do Jª em IOdo o mundo como um me reconhecia auctori1iaue e com· 
nhecida p,or sa1~gmnlta, e sempre bem existem. ~~1 Janellas gemma- grande sensação de fraqueza 1 ~oderoso restaurador .das forças · peleocia legal para pass<Jr essss 
verde e s~:zpre. vzva abunda por a- das com padieuas em. arco de ~er- e caneaço e nela perda com- . e tratamento das varras doenças d e 1 M· h . ·. 1 
quelles sitlo.3 e verdade. E não re- radara, estylo amouriscado muito 1 • , r". • j " . ! 

0 umen º~· ·. ,1s que cu c1enc1a 
pugna que do nome da planta vies- em uso no seculo XVI. pleta do appet1te, !nfeltzmen- do e:ltom~g.o, rius, dôres. de ca- 1 ~ara o pr1me1ro tmha conpeten-
se o nome ao solar; ali perto es· Tratando porem de construcções ! te para mim, nao fiz caso beças,. deb1hdade, reum:1llsmo etc.feia parn o segundo não! 
tão as casas da Amoreira e da Oli- civis. não deven;os esquecer? paço d'estes _symptomas. D~p.os1to na Foz., rua ~loUas 4i, Mas ha mais. Dias depois fiz 
veira. de Cmtra que e un:a maravilha, a- 'N ao tardaram outros (F1hal)-J. Mertrns. affi. ar à porta da eareja um edi-

A Sempre Noiva, uma das raras pezaNr~e recohnstrucçoebsl.. d 1 muitos incommodos e soffri- tal do snr. adminisirador do con-
construcções civis do passado, é o ao con eço pu ica a p anta t · l 
monumento da evolução artistica alguma e muitos dos seus aspectos menos a ~?ntar-~e ao ma es- • •ut11E11~ .... ' celho em que se mostrava que o 
em Portugal, e exemplar interessan- estão ineditos; bom seria que se tar que Jª sentia, a ponto ADVOGADO regedor Linha compelencia para 
te do antigo solar alemtejano. vulgarisasse uma monographia mi- que Lodos os que me ro- conceder licenças e passar attes· 

O snr. A. Haupt, no segundo nucissa illustrada co~ vistas ge- deiavam se assustaram de- tado. 
volume <la sua obra Die Baukunsl raes e trechos de ma10r caracter, véras. Effectivamente eu es- ~A l ii o~ L ! m A p . " l d l f 
der Renaissance in Portugal (a pag. porque no paço de Cintra ha bel- . ' . OIS O pa1 OC10 es a regue-
145 e seg.) trata detidamente da los exemplares de architectura e de tava palhda que me mett!a Rua Veiga Beil'ão zia declarou,· cm frente do edital, 
Sempre Nóiva, e levou o seu en- arte decorativa. medo, co~o se C?stuma d~- que o regedor era um burro e 
thusiasmo a. esboçar um projecto GABRIEL PEREIRA. zer, e as minhas digestões t1- nunca acataria. onlc11s d'elle t 



Tamtcm ~lcscjo sal1cr quem BENEFICIO 
foi que deu licença para farnr in- Em beneficio de Augusto de 
curporar as irmandades <las AI- ~foraes, um modesto arlista, dc
mas e do Cora~ão de Jesus, com ligentc e emprehendedor, resiJen· estandarte e i11signia!l uo fu11cral 
de João Jos6 da Silva. te n'6sla villa, realisa-se no pro· 

x.imo domingo, dia 21, um espe-
O snr. correspondente A pé· taculo no cincmatographo do 

RODRIGO D'OLIVEIRA DUARTE 
SI~RRA.LHEIRO MECfIANJCO 

TROFA. (junto á estação do caminho Je ferro) 

Fabricante de moto-
de justiça. Pois eu lambem ª pe- Thcatro Club Espozendense. 
ço. Desde já vou ulliciar ao snr. O t d res a vento, noras OU· 
administrador do concelho soli- progr:un

1
.ma que con

1 
s ª 

1 
e 

. . . scusac1011aes Jlas fornec1c as pe1a 
c1lanclo pro\·1dencws p:>ra que sc-1 p th · F. · • 1 h l · 
J·an c· sti(J' J s a uclles qnc ele-! casa a ª" rcre~, sera en .r~- engon os e e tirar agua 1 .~ 0 ª 0 

<{ .t d 1 . j meado de rntercssantes exl11b1-
rc::p,e: ªltram. 0

, cs1
1
1
m ºd ª ci. . rões de fãquirismo pelo proprio j con1 ga'"lo bombas de o arei a cs aca a se assim · fi . . ..l \. ' 

' · · Ü L[' , UellC lCladO, 0 qne alem ue {Q['-rn o ex1g1rem. puu 1co sera . 
1 illuciutldo. nar' mais attra. ien_te o ~spcctacu· I pequeno rendimento ' 

S CI 1. d e lli d lo d aquella noite, e mais um mo-} . a U( !O e UIVOS, . l e . ' . ' . l ,;- d 
l·ulho de i !H 2. 1tn° .Pª' ª !nei ece!, ª prott:cç~o _ 0 gTacles e portões de fer-

0 d Alb S publico d esta rnla que la nao 
rege or, crto o.ires Jei:rnrá de accorrer. 

Ajfo11so. ro, prensas para baga-
~ 

-··~~~··
ALBERTO FARIA 

BUSCAS E PRISÕES ARBITRARIAS ço, otc. 
T • • • AOS SEUS AUCTORES E CUMPLICES SE-

Na penult11na qua1la feira . r.Ao IMPOSTAS AS PENAS DA LEI 
<:lieguu de regresso <lo H!o de Ja-, 
ueiro, após uma prolt)()gaua au 1 O • Di:irio do Governo• 
sencia, o nosso prrsado amigo e publicou h1.ntem o ~eguinte: 
subscnptor snr. Alberto Fernan- Tendo sido infurmado de 
des de Faria, muito considerado que, nos ultimos dias, alguns 1 
e rcspeira\'cl commerciaute cl'a- individuas, nào inrnstidos de 
quella importante praça fl11mi- auctol'idade, têm arbitraria
nensc, onde, com.) aq11i, em ca- mente p1·ocedido a buscas da
da um dos que collliccun o seu miciliarias e a pri:-ões fóra 
bondoso e honesto caracter rnnta dos casos expressamente con-1 
um dedicado amigo e admirador. bignados na Constituição, com 

A S. Ex.ª, cuja demora entre grave p1·ejuizo da segur·nnça e 1 

IMPORTADOR E INSTALLADOR de motores a gazoli-

na, a gaz pobre e a petroleo; bnmhas centrifugas e de pistão 

para grandes rendimentos e altas pressões; moagens para mi-

lho e centeio; abastecimentos d'agua para rega de campos, etc. 

Encontrando-se habilitado a fazer todas as installações aci-

ma indicadas, pede ao publico que não compre quae~quer d'a-

quellas machinas sem ver o seu plano e os seus preços, pois 

são os mais baralos que se encontram na praça, não só em 
nós com prazer as~im registamos, com desprezo das garnntias ' . 
aprcsrnlamos os nossos cumpri- indi"iduaes dos cidadiios: artigos de sou fa);rico, como importados do extrangeiro. 
mento::; do boas-vmdas. m:mda o Governo da Republi-1 

(2) 

C:omarct\ de E111pozeu 1le cn Portugueza, pelo Ministro I Comai·cn de E 4 posende 1 1 
do interior, que á') nuctorida- • ED IT' AI 

'des seJ·., suscitada a obser- EDI'rOS .. ·· . !. . · · ·• ·~ .... 1 JE: ~?;. 'Tc11a~ s:;) 
DE~ 1'RIN'I'.\ DIAS .. Erigiram-se no prclcrito do- vnncia das Jeis vigentes, tor- -'"1. O D J - ('i t 1 r1,• 1•ubllcac:ão 

· ~ ·d 1) L' d bl. a· r. oao .... ae ano r a, 

SENHORA D~ SAUDE 

m:ugo na nven1 a 1a1Tos 1ma nan o-se pu ico, por e 1tnes 1 •• publicação 
os ma::tros prenunciadores d<Js conveni9ntemente affix.ados, . Fonseca Lirnn.. adrninistra-
pomposas festas d:i Saudc em 14 que .serão impostas as pen~s j ~;:~,--.-, ELO Juízo de J dor du Concelho de Espo- ELO Juizo 

de Direito 
de esta co-

e 15 Je Agosto. Na fórma festi- da le1 aos aucto1·es e cumplt-

1 

r,;, fi! . Direito da co- zende etc. . 
va que a tradição tem conser\'ado ces de semelhantes abusos. ·· ff~ " Faço saber que em vir-
dcsde L.as~antes aono~! foram es- \aços do Governo da Re- 1: - mm ca d'!~s- turle de determinação su- mal' C a e 
ses prel1mmares dos 01as em qne publica, em 1G de Julho da• -~. pozendeecar-1 ,· . d' 3 l f cartorio do 
Espozendc se ves1irá de Q'al:i~, re· HH ~-0. f\Jinist.ro do Int. erior, torio d1) 1. 0 j pet, lül que no ia e o u- 1 o ofi,.1·0 

V t o rnez de Acrosto do · 1...; ' vesLidos <lo maior brilha.ntismo, Dwtrle Leite Per<J1 ra da Sdca. oficio-Escrivão Torres-, Ul o E · - T 
sendo os mastros conduzidos em , . corrente anno, por dnze - ~ SCrI~'aO orr~s-c?r-
carros ado"nados com uarideiras lllUJ,fOfÃ.l.l~"-c_•JtlA. correm editos do 30 lhas, 1 horas do dia, na Set.:reta- ·rem editos de trmta dias 
e llôre~, e acomp:rnh:iul)S pordes- ' 1 ~ contar (~a s_cgrnu1~ e nl-1 ria da Administração se ~ ª· coutar ~a s_e!JU~dçi e ut-
cantcs de numerosos r:mchos de u.-c~bf'mo• e ni;1·ndeccmo11: i t11Ha pubhca('W) d este procederá á arrernataçfío 1 tirna. pub~1caçao d es~e an-
rlpazcs o rap~rigas ela v;lla até _ 0 º 36 ~. 8 d G _ ant.mcio, cita~Hlo os co-er- do suLsidio alimenticio, a l11m.1c10, citando Jose Joa-
ao local onde hcaram. 1 n. . I: • nno I ? ~ a d A t l d c 1 G al E 

zela das Aldeias, sem.mano 1llus- eu·os . gos m 10 e am- catla um dos presos iwli- qmm onç ves 1 nes, ca-
~~ trndo de prop~1gandJ agricola, o ]~Os NmYa ~ Armando de gentes que derem entrada ! sado, e M~noel Gonç,alves 

Se1°ia hnpossivel- melhor e mais barato que se pu- Cê:~mpos Ne1:a, ambos sol-: nas cadeias d' esta cornar-!Enes, ~olteiro, amhos da 
Enumerar aqui todns as rno- blicaem Portugal. tell'OS, me~10res J1ll~)_ercs,: ca, no anno eL'.Onomico de,'freguez1a de Paços, comar-
lestias para as q uaes a , Snl- -O n.º 8 5 2, anno XVIII, da J. f a de i~·o J'leS e · l M l t 
sapanilba do Dr. Aye1· se .Malct da E1iropa, publicação lis- . ª regueSJc . i: ._ , 

1 
HH2 a 19 l3, sendo a ar-

1

ca e e , e gaço. e ª.u~,en es 
torna npplicavel. E' quasi in- boncnse dcdicJda aos nossos clllSen!es em .Pª.1 te lilCC'l ~a 1 rematação feita por pro- e~n. par te l!lCCl La pcu cl as
crivel o damno que a conta- compatriotas residentes 11) Bra- nos _Iiistad~s Umd?S da no- ; posta em carta fechada, s1shr?m a to\lOs üS t~r f GS 
minaçfto das E~r.rufulas e a zil. Vem sempre repleta de pho- pnl~llc.a do Ikazil, J>í:fl':l. apresentada nesta admi- até tmal do rnn:!;brI<_• u1·-
viciaçüo ~yphiliticn operam togravuras. assistirem ~ todos. os ter- nistrarão. , phanulogico a qne se pro-
uu organismo humano e a 1 

-O n: 638, I3 anno, do mos até final do mventa-j A.. 1· - d' t , jcecle neste J'uizo por obito 
ll.d·- d f . ·ct -d N t. · l Al· b I . ' ~ s cone 1coes os a m-m u i ao e en ei mi <.i es que 0 icias e e co aça. no orfanoloo1co a que Qo - • l · · de Maria Dias dos S l 

engendram. 1 -On.º55,).ªscrie,do36an- · .. '- ,º .e :, remataç.ao desteJa se_a-1 ,, . . C~1.-
Não ba, com effeito, caso no, da Aurom do Cavado, quinze· P1 ?cede 1~01 ohi.Lo de se.u · cham patentes ao publico I tos e l Ol esa l\Iartms e

de «moles tia do sangue. nario littcrario e bibliogrophico, pai Mauom Rodngues Nei- nesta secretaria em todos pa que furam da fregue
esta • Salsnpar1:ilha, não al- , de Lisboa. 

0 
va, ca~ado e rn.orador, os dias uteis desde as 9 I zia lle S. Barth~lo.meu do 

c~nce, e os effe1tos cura ti vos _ -O n:º 89 e 90, 8 .. ano, da Ar- f!.uo fo1, C?m a 11; venta- horas ás 15. j 1\h.1.r, e em qne e n~venta-
sao c0rnpletos e perrnanen tes. ! te, archivo de obras importantes, nante .Marm de Campos 1 E . t fi rhnte l\J·moel l\Iartms Cê ... 

E' t . ' t' ! d ~ d' t a d . ' . ~ para cons ar se a 1-, . ' . ( . . < 
. um. omco e 1 econs 1- 1 e que e rrec or e tlava 0~ 0 Barbosa, na aludida fre- 1 • 

1 
t L • . 1m res1Jeute na mesma 

tum te adm11·avel para todos os sr. Marques Abreu CUJOS atehe- . . ~ ·- d' xou o IH esen e e ou lo:-; . ' . . .. 
casos em que o systema se 1 res de photograVl;ra gosam de guesia de 11 OrJae~,. esta de egnal theor nos luga- freguezia som p_reJUJZO do 
acha debilitado pela influen- grande fama. 1 comarca sem pr.eJmso do res do costume. regular prosegui.mento do 
eia pernici?sa de alg:ui:i ve- , -? n. 0 ~ 7, do 17 .anno, da regular yrosegt~imento do Espozende, 9 de julho · mesmo mventano. 
neno rnorb1do que se mhltrou Ed1'm~:ao Ncu·~~·'wl, p:_rbhcação pe- i mesmo mve1~tano. de 1912. Eu João de Mi-1 Espozeude, 5 de Ju-
na massa do sangue, ou dagog1ca da cidade do Porto. Espozenfle, 1 de Ju-' . d M ª' 11 - , .. li l . 1 'H2 
quando se acha opp1·imid0 . -:-On:· 5,vol.III,doVege- lho de 1912. . 1.~n a ªº~.ia~s, secreta- 10 (~ _, · .. 
pela ~ª?cumulação de humo- tman~, revista mc~sal, orgão e 1 O E Cl: ,.10 do 1 0 oficio 110, o sn!)s.c1 evi. O escnvao do p11me1ro of-
res v1c1ados. . propnedade da Sociedade V ege- Al s nd< . II · . I O adrnurn·>trador do con- fkin 

S 1 · · d p 1 1 exan ro · em·iques · ' · ' A « a saparrdha do Dr. tana~:i e ) ortuga, a qua se '~ , "'" celho, Alexandre Henrique Torres 
Ayer» encontra-se . á venda publica no I orto. . .. 'lo~ 1 es João Caetano da Fonseca Lima. V ,'fiquei a exacti<lão. 
nas boas pharmacws e dro- -O n. )06, anno 26, das Venhque1 1 --·--- et 1 . . . . 
garias. Encyclopedia das Familias, revis- O Juiz de Direito 1 NOITE DE O JlllZ de dire~to, 

Prepa!'ada pelo Dl'. J. e. ta illustrada de instrucção e re- Leal Sampaio. (8) 1 ENC i NTO Leal Sampaio 
Ayer & C.ª-Lowel, Mass. U. creio, a mais pratica e economi- l\ ---
S. A. ca do nosso paiz. 12 numeros Melodiosa canção para piano e eau- f!AZ~"' a fU8 'L '. "48 

D . . . lM ,Ô) ~ IC'l to, com poesia inlercdada na musica. 11'6 lia •• 1188 e 1) 
epos1tar1os geraes: James 600 reis. ~ lf\S... 11 l~ Magnifico papel cartonado. Preço 200 

Casseis & e.a, Successores- -O n. 0 9, r. 0 anno, da re- ARf'HIVO UE OQllUJi U'.\R'I'~ reis .A' Vf~nda UO!õ ar01HZ()OS de mu•i. 
Rua do Mousinho da Silvei- vista theatral O Palco, que vé a Director e gravador--!H~OlS~ J 5?.~lJ ca e ao editor, rua d.: Sa:l~a C1ttwínd 
ra, 85 i.•-Porto. luz da publicidade na capital. ~ua de S. Lazaro, 310-PORTO, iOi-Porto. 

!!llen1a11n1·io illuMtl'lulo d2 p1•0,.. 

pllf'IHHIR ns:riC"otn •• '"' !l'll· 
rhml'~\o "" c•our.~ecl• 

clé~i~tl Qtd.!à 
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Lw.~11-

O ntái01' depo,Sito de i111pte,S,So,S dà . í>tovÍfléÍà elo }'fifll:to 
A nossa oíli~ina montada com todos os mechani_smos e typos o que ha de mais moderno na arte de imprimir é 

a c1ue atualmente fornece de impressos a maioria das repartições publicas, do norte do pais, por preços inferiores a to
das us suas mais congeneres, rivalisando na perfeição e qualidades dos papeis que emprega. 

N'esta casa cnconlra-se mais á venda o por preços excessivamente modicos os seguintes objectos: 

lliecção de Typog1•a1•hla 

N'esta otncina executa-se com a maior per
foição e rapitlei, segundo os processos mais mo
dernos da arte. Imprimen-se jo1·!1nes, livros, pro
grammas para festividades, cartazes com typos 
grandes e em grnnde formato, participações de ca
samento, circn lares, memo1lt11cl11ni::, factnrns pa
ra o commercio e parti cnlares em todos os tama
nhos e differ entes gos! os, e11Yelopcs de côr ou 
brancos timbrados á vontade do frnguez, notas de 
officios, etiriuetas para pharmacia, bilhetes de ri
fa e todos os impressos nece~sarios ao commel'cio, 
industria, repartições publicas, escrivães de direi
to juntas de parochia, contrarias e particulcres. 

Espeefalldade em bilhetes de visita para 
o que possue um cat:ilogo ili nstrado com uma 
vasta e linda collecção de typos em todos os ta· 
manllos naciouaes e estrangeiros. Ha lambem 
uma grande variedade de cartões brancos em todos 
os tamanhos e qnaliLlades e um vari:ido sortido em 
phautazia, pergaminho, linho e multas outras qua
lidades onde o frcguez pode escolher a sua vonta
de. 

Os preços dqs bilhetes com a impressão sno 
relativos ás qualidades do cartão variando entre 300 
até 800 reis cada cento. 

1 .. !v1·~u·fa.-Livros escolares de todos os au
tores, escriptas (Crnz e Simões Lopes), papel em 
todas as qualidades, louz~s em todos os tanumh~s 
e lll'eços, tinteiros com tmta preta desde 30 reis 
para cima, canetas desde 5 reis apar?s, l~pis desde 
1 O reis, tinta a retalho e todos mais OJeclos ad
quados nas escolas primarias, 

ltlaterial escolar, fornece-se com execu
ção perfeita, taes como carteiras, secret:iri~s, ca
deiras, estojos, lonzas grandes, rnappas panct:ies, 
espbcras, eslantm;, e mais ohjeetos pe~tenc?ntes 
ás escolas, fol'llccem-se por preços rnw to rnfenores 
a qualquer outra casa congc1iere. 

Dão-se todos os esclarecimentos e proç.os. 

Canetas de tmta, ultima novidade, a ':.:!00 
240 e 300 reis, a melhor invenção, 

Papel bordado para cartas amorosas, (gran
de sortido), envelopes Lordados para os mesmos, 
d'esde 20 a 80 reis. 

Chromos, ramos, santos, est0mpas, figuras 
de passar, cartões de dobrar, chromos de phanta
zia de abrir, ultima novidadade, para differentes 
preços. 

TINTA OE MARCAR roupa, Coifa-tudo, lam
parillas de pau a 20 reis a caixa, e de porcela
na a 40 rs., giz para alfayates, bilha1· e escolas, 
gomarabica, premie p:ipeis, ataches, sabonetes, 
borrachas para safar trnta e lapis, obrêas, lapis 
pretos de 10 reis para_ ci~na, azul, azul e_vermelho, 
lapis de tinta, la1:1zeiras com lap1s e 1_iena 
desde 30 reis para cima, canetas desd~ 5 r6ls a 
120 reis. 

ETI QUETAs:em caixas a 60, so, 90 e 100 
reis cada uma. 

POSTA r-:1S en1 eõi·es, ln~ot aneto es~u1•0 i
m1ta~ào verdadeh•a da roto
g1•a1~hia, o qoe .ha de unais fi
no e 111ais 111oderno, ftne 
e1n toda a p~rtc se Vf'ndem 
a L!O e 50 seis eada um são 
no nosso estabelee.imento a 

eada nm. 

UoUee~~ões lin1.Hsshnas em 
todos os gostos e pa.1•a todos · 
os J:&reços, llavendo n'este 1•a
mo nan eolossal sortido. 

Todos os postaes de 30 reis para cima tem di
rcilo a um envelope de seda. 

rLGm tJi~híl1l dt ~~p~~ieu~t1 ~ãro\ 
~1ntlia, t ~ut~n~ frir~nt~h~~ a'· 
.reiih~ ciontdlln. 

Cada 5 po,taes 40 reis. E' um reclame. 

TINTA preta, azul preta, car
min1 e mais côres para escrever. 
Tinteiros de viuro com tinta, redondos 
e quadrados para o preço de 30, 40 e 
50 rois, havendo frascos grandes 
dosdes um 11!1 de litro até 1 litro, a 
differontes preços. '''Et de sêda para ílôres 
em todas as côres, de 1.ª e 2.ª qua-
lidade; papel aifixe para illuminação, 
lindas cores; dito para folhagem em 
verde, prateado e muitas outras co
res com brilho. 

P A PE L almaço e fino em to
dos os formatos e para toàos os 
preços; papel fino para cartas em 
todas as qualidades. 

i>A~IL ~ãlA ~llflJ. A UB ~l!E 

P P.t... P E x.. de musica 
proprio para bandas marciaes e par-

ticulares, ui versos modelos. 

PAPEL de chupar tinta, em ver
melho, côr ele rosa, branco, verde 
escuro, e outr ... :s muitas côres e qua· 
lidades. 

LIVROS EU BRANCO para o 
comrnercio,~ i11dustriae~ e particula
res, havendo em todos formatos e 
papei~ diversos e preços muitos ra· 
soa veis. 
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Cada caixa de bom papel 

com 50 folhas e 50 e1welopes. 

BLOCOS para calendarios. 

AGENDAS de algibeira para 
1912 muito portateis e uteis. 

ALMANACHS Bertrand, Seculo, 
e todos os outros publicados para o 
futuro anno de 1912. 

"\YU~o~oam m ~c:o~~CD UBi~U'~mae~~~um~~uc:o 
Ha um grande e variad? sortido de livros nacion~es ~ estrang.ei~os á ve~~a na nossa livraria, avultando gran-

de numero ~e romances de rhversos :-meto PS, ?hr '~ scrnnti~c<~s, rel1gwsas, P?hhc~s etc., que se vendem por preços ex
cessivamente Larato .. Ha tamLem muita ; ol H' is, ed1ço ·s e.la nossa hvrar1a, tanto litterarias como so-

bre o Folk-lore portuguez, as quaes constam de catalogo especial e remettemos a quem nos enviar a sua importancia. 


